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Editorial

O brasileiro está acostumado a ouvir todos os dias
que há crise no Brasil. Crise econômica,  crise na saú-
de, crise política, crise social como a fome ,violência
e desemprego. Tudo isso existe realmente, mas sem
dúvida a maioria dessas crises é em decorrência da
falta de uma política ética, de maior oportunidades
para todos, encurtando as desigualdades sociais e co-
locando na “geladeira do desprezo” os políticos e ser-
vidores públicos, desonestos  e politiqueiros.

A agressão ao Congresso Nacional pelo Movimento
de Libertação dos Sem Terras , embora condenável
em todos os sentidos é, um efeito colateral da crise
que se instalou na maior Casa de Leis, devidos os con-
chavos, corrupção de desmandos visivelmente aos
olhos da população brasileira. A violência em São Pau-
lo, maior Capital do Brasil e do estado mais poderoso,
deu para se notar que existe uma crise na polícia que
não conseguiu acompanhar a modernidade  para de-
senvolver um trabalho profícuo que evitasse tal situa-
ção.

E de onde vem essa crise?  Com certeza da política
clientelista, conchavista que esquece da população or-
deira para se concentrar na população formada pela
bandidagem, onde se percebe lucros e se esconde as
mazelas. A Agricultura está em crise, culpa-se o go-
verno. Sim a culpa é do governo que muitas vezes  foi

MANIFESTAÇÕES E VIOLÊNCIA
Lamentavelmente  greves e manifestações se tornam

violentas em vários pontos do pais. Um dos casos mais
escrabosos foi sem dúvida a invasão ao Congresso Naci-
onal pelo Movimento de Libertação dos Sem Terras que
fez um estrago na mais importante Casa de Leis do Pais.
Além da barbárie contra o patrimônio público, houve
muita violência. Felizmente os agressores foram presos
e indiciados criminalmente. Em Maringá a greve dos ser-
vidores também teve alguns momentos de violência, as
partes envolvidas se acusam, de um lado o Sindicato
dos Servidores e do outro os funcionários leais ao pre-
feito Silvio Barros que não está tendo muito tato para
administrar mais essa crise.

FAZENDO USO
A prefeitura de Sarandi e a Viapar precisam ficarem

atentas porque tem empresas e clubes usando o princi-
pal sinaleiro de Sarandi como base para fazer propagan-
da comercial e de eventos. Um absurdo. Além, de po-
luir visualmente, pode acarretar acidentes, já que os
motoristas acabam sem querer prestando atenção nos
banner e faixas. Damos como sugestão ao prefeito Cido
Spada que deixe a disposição do munícipe uma linha
telefônica  especial  para que denuncie essas barbarida-
des e outras que ocorrem , como jogar lixo e entulhos
em terreno baldios e as vezes até nas calçadas e ruas. O
Depto de Transito de Sarandi, nos parece que só tem
um funcionário, que sai constantemente ,porque o tele-
fone raramente é atendido.

SEM CALÇADAS
Algumas ruas de Sarandi a população não tem calça-

da. Além de estar  em chão bruto, alguns locais, são
verdadeiros  depósitos de lixo ou matagal, como é o
caso de parte da Avenida José Fernandes de Araujo. Um
detalhe:  a maioria dos proprietários daquela via são
pessoas ou empresas abastada financeiramente. Acho
que está na hora da prefeitura cobrar dessa gente. Lá em
Maringá quando se vê uma pessoa andando no meio da
rua já dizem. Este é de Sarandi. A população de Sarandi
anda na rua, porque falta seu espaço, ou seja as calça-
das, muitas vezes ocupadas por entulhos, mato, chão
bruto , veículos, placas de propaganda etc.

POLÍTICA
Está quase inspirando o prazo para que os virtuais can-

didatos se decidam  pelas suas candidaturas. Muitos no-
mes novos estão eufóricos por várias razões, uma delas a
proibição de showmícios, distribuição de brindes de qual-
quer espécie que na verdade encarece a campanha. Ou-
tro fator é que a classe política, principalmente a que  ocupa
o poder está desgastada, assim as possibilidades do elei-
tor preferir gente nova. Vamos ver nas urnas.

O QUE PODE E O QUE NÃO
Não pode mais usar outdoor, movimentar dinheiro em

espécie, fazer showmícios, distribuir, camisetas, bonés,
chaveiros e outros tipos de brindes, usar  espaço em
rádio ou tv, apresentado ou comentado por candidatos
a partir da convenção, colocar faixas ou qualquer pro-
paganda em postes, viadutos e passarelas, usar artistas
para qualquer concentração pública. Pode  fazer comí-
cios, usar carro de som no horário permitido, Publicar
em jornal até 1/8 de página por cada edição, divulgação
de pesquisas devidamente registrada, pintura em muros
desde que autorizadas. Distribuição de santinhos, fol-
der e panfletos. O Jornal O REPÓRTER REGIONAL, já
tem a sua primeira página quase totalmente  contratada
por candidatos que acreditam em nosso trabalho.

CONSULTE  O INSTITUTO BRASILEIRO DE PESQUI-
SAS MERCADOLÓGICAS LTDA-( INSTITUTO IBRAPEM)
Executamos e registramos pesquisas em todo Brasil.  Tel,.
44.9964.55.45

Odilio Balbinotti ( deputado federal) “a minha briga é
pelo bem do povo” entrevista concedida a Folha Popu-
lar

Gilberto Pavanelli ( presidente do PMDB- Maringá) “sou
exatamente as reformas. Assim, será eleito quem tem
boss propostas aos eleitores e não quem tem dinheiro.”
Entrevista ao DNP

Cido Spada ( prefeito de Sarandi ) O Jardim Universal
está mais de 20 anos sem receber benfeitorias, mas es-
tamos trazendo melhorias com um bom Posto de Saú-
de. Breve o calçamento na avenida principal e o pedra-
lhamento na outras ruas. Em discurso no Jardim Univer-
sal.

João Cioffi – dono de Tv.  –“ a maior televisão vocês já
fizeram em Maringá “ se referindo aos apresentadores
presentes na reunião do Hotel Deville, quando passou a
administração ao Antonio Fermenton

Antonio Fermenton – empresário “ não haverá nenhu-
ma ação pedratória contra os apresentadores, mas terão
que se adequar porque a RTV será o melhor canal de
televisão do Paraná.” Em reunião no mesmo local

Paulo Roberto de Castro –consultor “A crise na agricul-
tura é um Tsunami. A disseminação de seus efeitos se dá
por ondas que, aos poucos, atingem outros segmentos
de atividades”

Após um ano de reade-
quação o projeto Bairro
Vivo, elaborado pela pre-
feitura, esteve de volta a
Sarandi na segunda-feira
(19). Esta iniciativa existe
desde 2003 e tem como
objetivo integrar a comu-
nidade com as ações do
governo municipal e pro-
porcionar momentos agra-
dáveis de lazer aliados aos
serviços. O primeiro bair-
ro a ser favorecido nesta
nova edição foi o Jardim
Esperança. O encerramen-
to foi no sábado (24), na
quadra coberta da Escola
Municipal Aires Anicetto.

Durante toda a sema-
na equipes ligadas a vá-
rios setores da adminis-
tração municipal pro-
moveram ações intensi-
vas para favorecer a co-
munidade do bairro e
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PESQUISAS?PESQUISAS?PESQUISAS?PESQUISAS?PESQUISAS?

Crise no Brasil
caridosa demais e abriu as portas das instituições fi-
nanceiras, para que agricultores não só plantasse, mas
também engordassem seu patrimônio de carros do ano,
apartamentos e propriedades rurais. Assim, também
em outras áreas, recursos sociais que não chegam ao
seu destino, lambanças em determinadas repartições
públicas para que alguns se locupletam e assim por
diante.

Aquele cidadão e cidadã, sem prestígio dos  sansa-
ras  instalados, estão naturalmente a margem e sobrevi-
vem do trabalho árduo, sobrepondo as suas  dificulda-
des. São esses cidadãos  no entanto, que transformam
o pais  num trabalho de “formiguinha” silenciosa.

É preciso que o governo seja ele Lula ou Alkimim,
por que é um dos dois mesmo que vão comandar o
pais, veja por este prisma, corte o mal, doa a quem
doer e tenham em mente que o Brasil não é feito só
por ilustres disso ou daquilo, mas pessoas simples, ho-
mens, mulheres, crianças de todas as raças , crença e
ideologia política, que se encantam e se vestem de
verde amarelo para gritar o nome do pais na frente
de uma televisão em um barraco qualquer, porque
apesar dos pesares, este é o pais que elas amam de
verdade, com pureza no coração. Vamos lá Brasil, além
do seu bom futebol, mostre as nossas gerações que
aqui tudo pode dar certo, para melhor!

Projeto Bairro Vivo
está de volta a Sarandi

moradores da região.
Foram feitas palestras,
atendimentos especiais
na área da saúde, exibi-
ção de filme, entre ou-
tras at ividades. Além
disso, foram realizados
serviços de infra-estru-
tura, como recapeamen-
to asfáltico, cascalha-
mento e recuperação de
iluminação pública, por
exemplo.

No sábado, quando
encerrou as atividades
no bairro atendido, fo-
ram promovidas várias
atrações para os mora-
dores de todas as ida-
des. Foram brincadeiras,
jogos esportivos, apre-
sentações ar t í s t icas ,
cama elástica, entre ou-
tras. Esta é mais uma
ação do Governo De-
mocrático Popular.


